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Artigo 130.º do Regimento
Fernando Ruas (PPE)
Assunto:	Testes de emissões na indústria automóvel
Um estudo realizado pela Federação Europeia de Transporte e Ambiente (T&E) revelou, recentemente, que a indústria automóvel terá enganado automobilistas europeus, desde 2000, em 149,6 mil milhões de euros.
A diferença entre o desempenho de combustível no teste e em estrada passou de 9 % em 2000 para 42 % em 2016, devido não só à manipulação de testes de laboratório, mas também às novas tecnologias incorporadas, que produzem economias de combustível maiores em laboratório do que em estrada. 
Isto acarreta igualmente custos ambientais significativos; desde 2000 foram emitidas mais de 264 milhões de toneladas de CO2 que poderiam ter sido evitadas, assim como um adicional de combustível utilizado no valor de 150 mil milhões de euros, se a diferença se tivesse mantido nos 9 %, sendo os mais lesados os alemães, seguidos dos britânicos, franceses, italianos e espanhóis.
Atentos os princípios de defesa do consumidor e os objetivos ambientais europeus rumo a uma neutralidade hipocarbónica, pergunto à Comissão:
1. Como pensa promover a transparência e a credibilização dos dados das emissões no sector automóvel?
2. Que outras medidas serão tomadas para defender os consumidores, prevenindo e sancionando comportamentos abusivos por parte da indústria automóvel?
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